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RESUMO 
Com uma população cada vez mais en-

velhecida, confrontada com mudanças Lsi-
cas, psicológicas e sociais importantes, com 
o declínio das capacidades funcionais e o 
aumento da dependência, a principal res-
posta à pessoa idosa, em Portugal, passa, 
ainda, pela ins.tucionalização em Lares de 
Idosos tradicionais. Estes são, hoje, resi-
dências de caráter sobretudo assistencial, 
que dão assistência a pessoas com muitos 
anos de vida, com várias doenças crónicas, 
com necessidades evidentes ao nível dos 
cuidados de saúde. Assim, este ar.go tem 
como obje.vos: (i) analisar, à luz da litera-
tura recente, as principais limitações do 
modelo de Lar de Idosos vigente em Portu-
gal; (ii) iden.ficar e caracterizar os modelos 
de Aging in Care, Aging in Place e Aging in 
Community enquanto soluções residenci-
ais alterna.vas; e (iii) discu.r as implica-
ções destas soluções para a prá.ca profis-
sional e para o desenho de polí.cas públi-
cas orientadas para um envelhecimento 
digno, a.vo e par.cipado. A metodologia 
de inves.gação centrou-se numa revisão 
integra.va de âmbito exploratório. Assim, 
após a análise dos 13 ar.gos ob.dos a par-
.r das bases de dados selecionadas, verifi-
cou-se que os Lares Tradicionais não res-
pondem adequadamente aos desafios atu-
ais da fragilidade do idoso. Numa análise 
das soluções alterna.vas existentes, foram 
observados três conceitos: o Aging in Care, 
o Aging in Place e o Aging in Community. 
Concluiu-se que o Aging in Place é a solu-
ção mais desejada pela maioria da popula-
ção idosa. São necessários modelos flexí-
veis, humanizados e adaptados à individu-
alidade e autonomia de cada idoso, às suas 
necessidades biopsicossociais. 
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ABSTRACT 

With an increasingly aging popula.on 
facing significant physical, psychological, 
and social changes, declining func.onal 
abili.es, and increased dependence, the 
main response to the elderly in Portugal 
s.ll involves ins.tu.onaliza.on in tradi-
.onal nursing homes. These are now pri-
marily care homes, providing assistance to 
people who have lived for many years, have 
various chronic illnesses, and have obvious 
healthcare needs. This ar.cle therefore 
aims to: (i) analyze, in light of recent litera-
ture, the main limita.ons of the current 
nursing home model in Portugal; (ii) to 
iden.fy and characterize the models of Ag-
ing in Care, Aging in Place, and Aging in 
Community as alterna.ve residen.al solu-
.ons; and (iii) to discuss the implica.ons of 
these solu.ons for professional prac.ce 
and for the design of public policies aimed 
at dignified, ac.ve, and par.cipatory aging. 
The research methodology focused on an 
integra.ve review of an exploratory na-
ture. Thus, aeer analyzing the 13 ar.cles 
obtained from the selected databases, it 
was found that tradi.onal nursing homes 
do not adequately respond to the current 
challenges of frailty in the elderly. In an 
analysis of exis.ng alterna.ve solu.ons, 
three concepts were observed: Aging in 
Care, Aging in Place, and Aging in Commu-
nity. It was concluded that Aging in Place is 
the solu.on most desired by the majority 
of the elderly popula.on. Flexible, human-
ized models are needed, adapted to the 

individuality and autonomy of each elderly 
person and their biopsychosocial needs. 

 
Keywords: Tradi.onal nursing home; age-
ing; older person; alterna.ve solu.ons. 

 
INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um 
dos fenómenos demográficos mais mar-
cantes do século XXI, com as Nações Uni-
das a preverem que a percentagem de pes-
soas com mais de 65 anos aumente de 12% 
em 2023 para 16% em 2050, pressionando 
significa.vamente os sistemas de saúde e 
proteção social (World Health Organiza-
.on, 2023). Em Portugal, o envelhecimento 
acentuou-se em 2024, com um Índice de 
Envelhecimento de 192,4 idosos por cada 
100 jovens e uma esperança média de vida 
de 20,02 anos aos 65 anos (Ins.tuto Nacio-
nal de Estaos.ca, 2025). Este panorama co-
loca desafios sérios, nomeadamente a fra-
gilização funcional da população idosa e a 
necessidade de respostas residenciais que 
salvaguardem a autonomia e a dignidade. 
Os Lares de Idosos tradicionais mantêm-se 
como principal resposta em Portugal, mas 
apresentam limitações na adequação às 
necessidades complexas, biopsicossociais, 
dos residentes. Estudos nacionais, como o 
de Dias (2023), evidenciam a elevada hos-
pitalização e escassez de cuidados de longa 
duração centrados no conforto. Outras in-
ves.gações, como a de Nobre (2018), real-
çam as dificuldades de adaptação dos ido-
sos à ins.tuição e a relevância dos vínculos 
familiares. Entretanto, têm surgido alterna-
.vas como o Aging in Place, que defende o 
envelhecimento em casa e na comunidade, 
reconhecido internacionalmente pelos 
seus beneLcios funcionais, emocionais e 
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económicos (Fundação Calouste Gulben-
kian, 2021). Em Portugal, existem boas prá-
.cas, mas ainda é necessário reforçar ser-
viços de proximidade e apoio tecnológico. 
O Aging in Care inspira-se em modelos ino-
vadores, como o Green House, mostrando 
ganhos de qualidade de vida, embora ainda 
falte literatura de longo prazo (Afendulis et 
al., 2016). O Aging in Community, através 
do cohousing sénior, aposta na par.lha de 
espaços e governação colabora.va, redu-
zindo o isolamento e promovendo a par.-
cipação a.va (Vivenza, 2024). 

Apesar destes avanços, a integração dos 
princípios age-friendly (introdução de polí-
.cas a.vas que consideram e se adaptam 
às reais necessidades, potencialidades e 
bem-estar das pessoas idosas) nas polí.cas 
nacionais permanece insuficiente, com 
poucas medidas específicas para cuidados 
de longa duração ou transformação dos la-
res (Tavares et al., 2023). Este contraste en-
tre as estruturas ins.tucionais e as expeta-
.vas atuais de autonomia e par.cipação 
exige uma revisão crí.ca do modelo tradi-
cional e a sistema.zação das alterna.vas 
emergentes. Neste contexto, este ar.go 
propõe-se: (i) analisar, à luz da literatura re-
cente, as principais limitações do modelo 
de Lar de Idosos vigente em Portugal; (ii) 
iden.ficar e caracterizar os modelos de 
Aging in Care, Aging in Place e Aging in 
Community enquanto soluções residenci-
ais alterna.vas; e (iii) discu.r as implica-
ções destas soluções para a prá.ca profis-
sional e para o desenho de polí.cas públi-
cas orientadas para um envelhecimento 
digno, a.vo e par.cipado. 
 
METODOLOGIA 

O presente estudo adotou um desenho 
de revisão integra.va de âmbito explorató-
rio, inspirado no enquadramento metodo-
lógico de scoping-review proposto por 
Arksey e O’Malley (2005) e subsequente-
mente desenvolvido por outros autores 
(Levac et al., 2010). O processo de planea-
mento e reporte foi orientado pelas reco-
mendações do PRISMA 2020 (Preferred Re-
por.ng Items for Systema.c Reviews and 
Meta-Analyses) para revisões sistemá.cas 
e scoping-reviews (Page et al., 2020).  

A pesquisa bibliográfica decorreu entre 
março e julho de 2025 em quatro bases de 
dados: PubMed, Biblioteca do Conheci-
mento Online (B-on), RCAAP e Google 
Scholar. U.lizaram-se combinações boole-
anas de termos em português e inglês — 
“lar de idosos” OR “nursing home”, “aging 
in place”, “aging in community”, “long-term 
care”, “Portugal” — aplicados ao otulo, re-
sumo e palavras-chave. Para garan.r atua-
lidade e relevância, definiu-se o intervalo 
temporal de janeiro/2012 a junho/2025. 

Foram selecionados ar.gos revistos por 
pares, relatórios técnicos e teses de mes-
trado/doutoramento que: (1) abordassem 
lares de idosos ou modelos residenciais al-
terna.vos para pessoas com 60 ou mais 
anos em Portugal; (2) apresentassem da-
dos empíricos (quan.ta.vos, qualita.vos 
ou mistos) ou revisão sistemá.ca/metas-
síntese; (3) es.vessem redigidos em portu-
guês, inglês ou espanhol e disponíveis em 
texto integral. Excluíram-se editoriais, co-
mentários, protocolos de estudo e publica-
ções sem acesso ao texto completo. 

O processo de seleção envolveu a iden-
.ficação inicial de 372 publicações, das 
quais, após leitura de otulos, resumos e 
aplicação dos critérios de inclusão e 
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exclusão, foram analisados integralmente 
28 estudos. Destes, 13 estudos cumpriram 
todos os critérios e foram incluídos na revi-
são integra.va final. 

Criou-se uma grelha padronizada em Ex-
cel para recolher: autor (es), ano, .po de 
estudo, caracterís.cas da amostra, con-
texto de cuidado, indicadores avaliados e 
principais resultados e conclusões. A codi-
ficação de teses seguiu o mesmo proto-
colo, garan.ndo comparabilidade. 

A síntese e análise dos dados seguiram 
uma leitura sistemá.ca dos 13 estudos se-
lecionados, u.lizando a abordagem de 
análise temá.ca de Braun e Clarke (2006). 
Após a leitura atenta dos textos, foram 
iden.ficadas ideias-chave e codificadas as 
informações relevantes sobre as limitações 
dos lares de idosos, os modelos alterna.-
vos e as implicações para a prá.ca e polí.-
cas públicas. Os códigos foram agrupados 
em temas centrais, integrando resultados 
de diferentes estudos e destacando con-
vergências e divergências. O processo com-
binou análise indu.va e dedu.va, com re-
visão e aprofundamento dos temas, asse-
gurando a inclusão de todos os estudos e a 
robustez dos resultados. 
 
RESULTADOS 

A análise dos 13 estudos selecionados 
permi.u iden.ficar padrões recorrentes, 
desafios e possibilidades rela.vamente ao 
modelo de Lar de Idosos em Portugal e às 
alterna.vas emergentes. Segue-se a des-
crição das principais categorias temá.cas 
emergentes, integrando a tabela síntese 
dos resultados: 

a) Limitações do Modelo de Lar de 
Idosos em Portugal 

A análise dos estudos de Paquete 
(2013), Freitas (2015), Queirós (2019), Pi-
mentel (2012) e Rodrigues (2020), entre 
outros, evidencia que o modelo vigente de 
lar de idosos em Portugal apresenta limita-
ções estruturais, organizacionais e relacio-
nais. Os lares con.nuam fortemente mar-
cados por uma lógica ins.tucional e de ca-
riz assistencial, em que a resposta se centra 
maioritariamente nas necessidades básicas 
dos residentes, relegando para segundo 
plano a promoção da autonomia, a par.ci-
pação social e a individualidade dos idosos 
(Paquete, 2013; Freitas, 2015). É comum a 
existência de quartos par.lhados e ro.nas 
rígidas, o que compromete a privacidade, a 
personalização dos espaços e a capacidade 
de escolha dos residentes (Paquete, 2013; 
Freitas, 2015). O papel da família, apesar 
do seu reconhecido contributo para o bem-
estar, tende a ser marginalizado, muitas ve-
zes devido a horários de visita restritos ou 
à pouca valorização do envolvimento fami-
liar (Paquete, 2013). Acresce que os pró-
prios profissionais, embora reconheçam a 
importância dos lares no alívio da sobre-
carga familiar, cri.cam a ausência de foco 
na promoção da autonomia e da par.cipa-
ção social dos idosos (Freitas, 2015). Persis-
tem, ainda, es.gmas sociais e perceções 
nega.vas em torno da ins.tucionalização, 
associando frequentemente o lar à perda 
de liberdade, solidão e “fim de vida” (Frei-
tas, 2015; Queirós, 2019). A literatura tam-
bém salienta que, em muitos casos, a inte-
gração em lar é vista como úl.mo recurso, 
habitualmente indesejado pelo próprio 
idoso, sendo marcada pela ausência de al-
terna.vas viáveis (Paquete, 2013; Tereso, 
2020; Pimentel, 2012). 
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b) Modelos Alterna.vos: Aging in 
Place, Aging in Care e Aging in Community 

Perante estas limitações, vários estudos 
destacam modelos residenciais alterna.-
vos em Portugal. O modelo Aging in Place 
— analisado por Abrantes e Andrade 
(2023), Tereso (2020), Fonseca (2018), en-
tre outros — valoriza a permanência do 
idoso no seu domicílio e comunidade, com 
o apoio de serviços e redes locais. A maio-
ria dos idosos manifesta o desejo de enve-
lhecer em casa, atribuindo elevada impor-
tância à familiaridade do espaço, à autono-
mia, à sa.sfação com a vizinhança e à ma-
nutenção das relações de proximidade 
(Abrantes & Andrade, 2023; Tereso, 2020; 
Fonseca, 2018). O suporte social, a perce-
ção de controlo e a qualidade da habitação 
emergem como preditores cruciais deste 
modelo (Abrantes & Andrade, 2023). O 
Aging in Care, abordado sobretudo por Pa-
quete (2013), centra-se na oferta de cuida-
dos personalizados, adaptados ao grau de 
dependência do idoso, seja em contexto 
domiciliário, seja ins.tucional, mas sempre 
centrado na história de vida, nas necessida-
des psicossociais e nas preferências indivi-
duais. Realçam-se aqui as prá.cas centra-
das na pessoa, ainda que raramente imple-
mentadas de modo sistemá.co nos lares 
tradicionais portugueses (Paquete, 2013; 
Freitas, 2015). Já o modelo Aging in 
Community, com destaque para as experi-
ências de senior cohousing analisadas por 
Queirós (2019), aponta para soluções ino-
vadoras de habitação colabora.va, basea-
das na autogestão, na par.lha e no suporte 
mútuo. Estes projetos têm demonstrado 
beneLcios ao nível da redução da solidão, 
o.mização de recursos e promoção do en-
volvimento social, apesar de ainda serem 

pouco frequentes em Portugal (Queirós, 
2019; Pimentel, 2012). 

c) Implicações para a Prá.ca Profissio-
nal e Polí.cas Públicas 

Os estudos revistos (nomeadamente 
Abrantes & Andrade, 2023; Queirós, 2019; 
Tereso, 2020; Paquete, 2013; Freitas, 2015; 
Rodrigues, 2020; Pimentel, 2012) conver-
gem na necessidade de uma transformação 
das respostas sociais, promovendo solu-
ções diversificadas, flexíveis e adequadas 
ao perfil e preferências de cada idoso. A ar-
.culação em rede entre lares, apoio domi-
ciliário, cohousing e cuidados integrados é 
defendida como essencial para garan.r um 
envelhecimento digno, a.vo e par.cipado 
(Abrantes & Andrade, 2023; Queirós, 
2019). Reforça-se a urgência de promover 
a par.cipação social, o empowerment e o 
reforço das redes informais (família, vizi-
nhos, amigos), estratégias que revelam im-
pacto posi.vo na prevenção do isola-
mento, solidão e ins.tucionalização pre-
coce (Tereso, 2020; Fonseca, 2018; Pimen-
tel, 2012). Recomenda-se ainda a aposta na 
formação cononua dos profissionais, cen-
trando a intervenção no respeito pela iden-
.dade, história e escolhas dos idosos (Pa-
quete, 2013; Freitas, 2015), bem como o in-
ves.mento na adaptação das habitações e 
dos contextos urbanos para ambientes 
“amigos do idoso” (Abrantes & Andrade, 
2023). Por fim, os estudos reiteram a ne-
cessidade de polí.cas públicas inovadoras 
e transversais, que combinem saúde, ação 
social, habitação e autarquias, promo-
vendo projetos-piloto de alterna.vas resi-
denciais e incen.vando a inovação social, 
de forma a responder de forma integrada e 
sustentável aos desafios colocados pelo 
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envelhecimento da população (Queirós, 
2019; Rodrigues, 2020; Fonseca, 2018).  

 
Tabela 1. Síntese dos Principais Resultados 
dos Estudos Selecionados 

Estudo 
/ Au-
tores 

Limita-
ções do 
Lar de 
Idosos 

Aging in 
Place / 
Commu-
nity 

Aging 
in Care 

Implica-
ções para 
Prática / 
Políticas 
Públicas 

Pa-
quete 
(2013) 

Institu-
cionali-
zação 
tardia; 
foco 
médico; 
pouca 
privaci-
dade; 
envolvi-
mento 
familiar 
insufici-
ente 

- Destaca 
cuida-
dos 
centra-
dos na 
pessoa; 
avalia-
ção pela 
quali-
dade 
dos cui-
dados 

Políticas 
específicas 
e aborda-
gem multi-
dimensio-
nal dos 
cuidados; 
reforço da 
avaliação 
centrada 
na pessoa 

Freitas 
(2015) 

Perce-
ção ne-
gativa 
da insti-
tuciona-
lização; 
perda 
de au-
tono-
mia; 
ambi-
ente 
pouco 
indivi-
duali-
zado 

- Profis-
sionais 
apon-
tam 
falta de 
perso-
naliza-
ção dos 
cuida-
dos 

Novos mo-
delos cen-
trados na 
autono-
mia, digni-
dade e 
respeito 
pelo idoso 

Quei-
rós 
(2019) 

Falhas 
na 
adapta-
ção às 
novas 
necessi-
dades; 
institu-
cionali-
zação 
como 
último 
recurso 

Senior 
Cohou-
sing 
como 
inova-
ção so-
cial 

- Incentivo à 
inovação 
social e ao 
envolvi-
mento dos 
idosos; 
aposta em 
modelos 
colaborati-
vos 

Tereso 
(2020) 

- Os ido-
sos pre-
ferem 
viver 
sós em 
casa; re-
des in-
formais 
e de vi-
zi-
nhança 
essenci-
ais 

- Programas 
de apoio 
comunitá-
rio; valori-
zação do 
suporte 
social local 

Abran-
tes & 
An-
drade 
(2023) 

- 98% de-
sejam 
enve-
lhecer 
em 
casa; 
papel 
central 
das rela-
ções so-
ciais e 
vizi-
nhança 

- Políticas 
de adapta-
ção habi-
tacional; 
promoção 
de redes 
sociais e 
apoio local 

Fon-
seca 
(2018) 

Deficit 
de al-
ternati-
vas à 
institu-
cionali-
zação; 
lares 
pouco 
adapta-
dos ao 
enve-
lheci-
mento 
ativo 

Valori-
zação 
do en-
velheci-
mento 
no local 
habi-
tual; au-
tonomia 
e conti-
nuidade 
relacio-
nal 

- Prioridade 
à reabilita-
ção habi-
tacional e 
ambientes 
amigos do 
idoso 

Rodri-
gues 
(2020) 

Falta de 
integra-
ção dos 
cuida-
dos; au-
sência 
de res-
postas 
indivi-
dualiza-
das 

Impor-
tância 
da auto-
nomia, 
partici-
pação e 
manu-
tenção 
do con-
texto 

De-
fende 
integra-
ção en-
tre ser-
viços 
formais 
e infor-
mais 

Reestrutu-
ração dos 
lares; re-
forço do 
papel dos 
serviços 
de proxi-
midade 

Pimen-
tel 
(2012) 

Estigma 
social; 
lares 
pouco 
atrati-
vos; 
perda 
de sen-
tido de 
vida 

Desejo 
de per-
mane-
cer em 
casa; 
impacto 
da parti-
cipação 
na co-
muni-
dade 

- Combate 
ao isola-
mento; in-
centivo a 
respostas 
inovado-
ras 

Fon-
seca et 
al. 
(2021) 

Falta de 
respos-
tas fle-
xíveis e 
centra-
das na 
pessoa 

Reforço 
do 
aging in 
place 
como 
opção 
de vida 
e não 
como 
recurso 

- Necessi-
dade de 
políticas 
integradas 
e modelos 
ajustados 
ao perfil 
do idoso 

Bárrios 
et al. 
(2020) 

Lacunas 
na pro-
moção 
do 
bem-es-
tar e 
partici-
pação 
social 

Ênfase 
na satis-
fação 
com ha-
bitação 
e rela-
ções so-
ciais 

- Investi-
mento em 
habitação 
adequada 
e redes de 
vizinhança 
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Mar-
tins et 
al. 
(2012) 

Ambi-
entes 
institu-
cionais 
pouco 
estimu-
lantes 

Reforço 
da im-
portân-
cia da 
manu-
tenção 
do idoso 
no seu 
con-
texto 
habitual 

- Fomento 
da autono-
mia e con-
tinuidade 
relacional 

Se-
queira 
(2010) 

Falta de 
apoio 
perso-
nali-
zado; 
preva-
lência 
do mo-
delo 
institu-
cional 

Reco-
nheci-
mento 
do pa-
pel das 
famílias 
e comu-
nidades 
no cui-
dado 

Integra-
ção de 
cuida-
dos for-
mais e 
infor-
mais 

Apoio às 
famílias 
cuidado-
ras; coor-
denação 
entre ser-
viços soci-
ais e de sa-
úde 

Gomes 
& 
Mata 
(2017) 

Sobre-
carga 
dos cui-
dadores 
infor-
mais; 
respos-
tas ins-
titucio-
nais in-
sufici-
entes 

Valori-
zação 
do con-
texto 
comuni-
tário e 
das re-
des so-
ciais 

Necessi-
dade de 
respos-
tas inte-
gradas 
e flexí-
veis 

Apoio aos 
cuidado-
res; diver-
sificação 
dos servi-
ços de 
apoio 

Santos 
(2016) 

Baixa 
partici-
pação 
dos ido-
sos nas 
deci-
sões 
institu-
cionais 

Impor-
tância 
das re-
des so-
ciais e 
da ma-
nuten-
ção de 
laços 
afetivos 

- Participa-
ção ativa 
dos idosos 
nas deci-
sões; hu-
manização 
dos con-
textos re-
sidenciais 

 
DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão confirmam 
que o modelo tradicional de Lar de Idosos 
em Portugal apresenta limitações estrutu-
rais e relacionais, nomeadamente uma ex-
cessiva ins.tucionalização, medicalização e 
falta de adaptação à individualidade dos 
residentes (Paquete, 2013; Freitas, 2015; 
Queirós, 2019). Estudos como o de Nobre 
(2018) mostram que, apesar de alguns ido-
sos se adaptarem ao lar e valorizarem a 
vida ins.tucional, a maioria apresenta de-
safios de adaptação e perda de autonomia, 
exis.ndo sen.mentos ambivalentes. Este 

trabalho contribui para desconstruir o es.-
gma nega.vo associado à ins.tucionaliza-
ção, enfa.zando também fatores posi.vos 
quando há manutenção de laços familiares 
e par.cipação a.va. 

A maioria dos estudos nacionais e inter-
nacionais indica, contudo, uma clara prefe-
rência pelo envelhecimento em casa e na 
comunidade (“aging in place”), valori-
zando-se não só o conforto, mas também o 
significado simbólico, emocional e iden.tá-
rio do lar (Wiles et al., 2012; Abrantes & 
Andrade, 2023; Tereso, 2020). Este desejo 
depende, porém, da existência de redes de 
apoio eficazes, especialmente em meios 
rurais onde o risco de isolamento é maior 
(Melnick & Shanks, 2017). Ainda que as re-
des informais desempenhem um papel de-
cisivo, a sua sustentabilidade está amea-
çada por mudanças demográficas e disper-
são familiar. Neste seguimento, emergem 
alterna.vas inovadoras como o senior 
cohousing (Queirós, 2019) e o home sha-
ring (Cordes, 2023), que se baseiam em au-
togestão, solidariedade e par.lha de recur-
sos. Estas soluções oferecem beneLcios 
económicos, sociais e emocionais, embora 
ainda pouco implementadas em Portugal, 
mas reconhecidas como promissoras. 

A evidência sobre a superioridade de 
modelos específicos de cuidado (domicílio, 
lar, cohousing) é ainda limitada, como evi-
dencia Boland et al. (2017), reafirmando a 
necessidade de respostas flexíveis e perso-
nalizadas, centradas na autonomia e prefe-
rência do idoso. O envolvimento a.vo dos 
idosos nas decisões sobre o local de enve-
lhecimento é apontado como fulcral (Wiles 
et al., 2012; Melnick & Shanks, 2017).  

Para a prá.ca profissional e polí.cas pú-
blicas, recomenda-se a diversificação das 
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respostas (apoio domiciliário, habitação 
adaptada, modelos colabora.vos), forma-
ção de profissionais em abordagens centra-
das na pessoa e ar.culação entre setores. 
 
CONCLUSÃO 

A presente revisão integra.va evidencia 
que o modelo tradicional de Lar de Idosos 
em Portugal apresenta limitações conside-
ráveis, designadamente no que diz respeito 
à promoção da autonomia, privacidade e 
par.cipação dos residentes, bem como na 
resposta às novas necessidades de uma po-
pulação idosa cada vez mais diversificada. 
Em contrapar.da, as alterna.vas residenci-
ais, como o Aging in Place, o Aging in Care 
e os modelos de Aging in Community 
(cohousing, home sharing), surgem como 
respostas vantajosas, valorizando a perma-
nência do idoso no seu meio habitual, a 
personalização dos cuidados e a par.cipa-
ção a.va na vida comunitária. 

Os estudos analisados confirmam o de-
sejo dos idosos portugueses de envelhece-
rem em casa e nas suas comunidades, sem-
pre que existam condições de apoio ade-
quadas, sendo essenciais o reforço das re-
des informais, a adaptação das habitações 
e a integração de serviços de proximidade. 
Torna-se também evidente a necessidade 
de polí.cas públicas inovadoras e ar.cula-
das, que promovam a diversificação das 
respostas, o inves.mento em soluções al-
terna.vas e a formação dos profissionais 
em prá.cas centradas na pessoa. Conclui-
se que o futuro do cuidado à pessoa idosa 
em Portugal deverá passar pela superação 
do paradigma ins.tucional tradicional, 
apostando em modelos flexíveis, humani-
zados e adaptados à individualidade e au-
tonomia de cada idoso, às suas 

necessidades biopsicossociais, promo-
vendo assim um envelhecimento mais 
digno, autónomo e par.cipa.vo. 

No que concerne às limitações desta re-
visão destaca-se a predominância de estu-
dos qualita.vos e não representa.vos, 
bem como a escassez de inves.gação naci-
onal sobre alterna.vas inovadoras, iden.-
ficando-se como prioridade a realização de 
estudos longitudinais e avaliações do im-
pacto destes novos modelos residenciais 
em Portugal. 
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